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INTRODUÇÃO
Um novo horizonte cultural começa a se esboçar, abrindo os portais do 3º milênio e criando diferentes ambientes para a construção dos processos cognitivos das futuras gerações. Ultrapassando as fronteiras das escolas e das nações, esses novos ambientes de aprendizagem trazem em seu esboço uma interatividade bimodal - virtual e presencial - e precisam ser gerenciados de modo mais dinâmico, contemplando aspectos de uma consciência mais ampla e criativa e de uma cosmovisão holística em processo de nascimento.

Não se pode negar que neste final de milênio a humanidade encontra-se diante de mudanças paradigmáticas estruturais. Ao mesmo tempo que convergem forças que impõem uma esterilidade provocada por uma cultura de massa (mídia) quantitativa, anônima e que nivela pela média, tornando medíocre o sentido de viver, emerge um sentido mais pleno de unidade humana, uma contraposição entre crise e criatividade.

A busca de um sentido mais espiritual para a vida, de uma visão da realidade material apenas como base de apoio, alicerce para a objetivação de um indivíduo mais humano e menos máquina, na concepção mecanicista, tem feito parte dos questionamentos dos nossos tempos. 

A pós-modernidade que insinua a ausência de valores e de sentido para a vida parece ter seus dias contados. Ressurge uma angústia existencial que começa a questionar o sentido da vida, retomando o enigma da esfinge: “quem sou, de onde vim e para onde vou?”

Surge a construção de uma nova cosmovisão, buscando ser mais aprimorada e global, mais universal e humana, mais individual e integrada ao coletivo. Essa cosmovisão vem sendo alicerçada por uma ciência que questiona o velho paradigma newtoniano/cartesiano e propõe um novo paradigma: a “cosmovisão holística” como forma de comprensão-síntese do universo, um conhecimento que pressupõe um conhecer mental mais profundo, onde a intuição (Budhi para os orientais) ressurge como fonte de apreensão da verdade, e a consciência como ciência cósmica.

Ciência, arte, filosofia e tradição espiritual ou ciência oculta (esotérica), têm sido rebuscadas num grande sincretismo, que vem provocando uma necessidade de síntese. Os diversos aspectos compartilhados interagem e se integram e isso tem resultado na construção dessa nova cosmovisão, que tem sido chamada de Holoepistemologia. Uma epistemologia para além das visões até hoje consagradas como verdades absolutas.

O processo evolutivo que vem impulsionando a humanidade por meio de mutações, de seleção biogenética e da natural participação humana no seu próprio processo de evolução, buscando sempre acelerar e ampliar o seu campo de conhecimento, tem contribuído de modo irreversível para a construção de um ser humano novo. Um novo homem está nascendo de si mesmo, como a Fênix do mito grego, renascendo das cinzas das suas dúvidas milenares e reconstruindo as suas formas de conhecer a si e ao universo.

Esse novo homem tem a ousadia de produzir mudanças estruturais, vencer seu medo do desconhecido e avançar nas suas pesquisas, filtrando o seu modo de pensar e sentir a vida, purificando o conhecimento científico, filosófico, constatando verdades guardadas pela tradição ocultista dos mosteiros, no oriente, e com isso provocando uma crise na sua própria consciência, uma necessidade de abrir aceleradamente os caminhos do futuro.

A superespecialização científica que diversificou e aprofundou os detalhes, as partes, esquecendo o todo, hoje desperta para uma forte e urgente necessidade de reunificar essas partes no todo, refocalizando a própria consciência humana para o conhecimento global. Fica implícito que a força integrativa está se contrapondo à força desintegrativa, ilusória, da consciência humana que tem se acelerado na pós-modernidade.

“O ambiente pós-moderno significa basicamente isso: entre nós e o mundo estão os meios tecnológicos de comunicação, ou seja, de simulação. 

Eles não nos informam sobre o mundo; eles o refazem à sua maneira, hiper-realizam o mundo, transformando-o num espetáculo. Uma reportagem a cores sobre os retirantes do Nordeste deve primeiro nos seduzir e fascinar para depois nos indignar.” (Santos, 1986, p. 13)

Assim a convergência de conceitos e idéias globais tem implícita a força interativa-integrativa que vem da mente e do coração, do pensar e intuir, que conferem ao homem a capacidade de recriar o universo. A vida que emana por todas as partes e abarca em seus “mistérios” a totalidade, tem sido questionada. Constatamos, angustiados, que a nossa percepção capta apenas a parte manifestada da totalidade. Como se um imenso véu, o “Véu de Isis”, a “Grande Maya” (ilusão) recobrisse todo o universo. 

Podemos considerar a possibilidade de um universo em essência, imanifestado, assim como as idéias que ainda são essência. No campo da própria existência a consciência humana apenas levantou um pontinha desse grande véu, o que Bohm chama de ordem envolvida. A interação do todo desconhecido com a parte conhecida, ocorrendo além do espaço-tempo é denominada por Bohm de holomovimento.
“O físico David Bohm utilizou a descoberta holográfica como base para a sua proposição de uma nova ordem na Física, por ele denominada de ordem envolvida (ou “implicada” ou “enovelada”), descrevendo-a como um holograma. Partindo do princípio de uma totalidade contínua, Bohm apontou para um nível imanifestado e oculto de ordem, inerente à teia de interconexão cósmica, onde o todo está envolvido em cada fragmento, sugerindo que a matéria pode ser entendida como um conjunto de formas, dotado da qualidade de autonomia e fundamentada num fluxo universal. Considerando o holograma como um modelo demasiado estático e buscando nomear a natureza essencialmente dinâmica da realidade no nível subatômico, Bohm criou o termo holomovimento, afirmando que a consciência é a sua característica básica. A ordem envolvida de Bohm talvez seja um conceito atual para o que Heráclito, há mais de dois milênios, denominou de superior harmonia oculta.” (Crema, 1989, p. 46)

Compondo e recompondo a nossa compreensão do universo manifestado, reconhecemos nossos equívocos e reconstruímos teorias e conceitos. Surge de ciclo em ciclo, de época em época, uma nova ciência cada vez mais consciência - ciência cósmica e “ciência da vida”. O pensar, o sentir e o agir interagem, integrando-se e sempre um novo homem mais complexo é construído a partir da sua simplificação. De tese em tese, de hipótese em hipótese, de antítese em antítese sempre surge a síntese e desta síntese uma nova hipótese. Da harmonia dos contrários ao atrito da dúvida a consciência humana cresce e fortalece sempre suas novas cosmovisões.

A globalização cultural, dia a dia, torna-se mais evidente para todos, estamos construindo a Sociedade do Conhecimento, fazendo uma Revolução da Informação, ou ainda, “Terceira Onda” como diz Alvin Toffler. Após a Revolução Agrícola e a Industrial que marcaram a evolução da humanidade, mudando a sua rotina cotidiana, surge a telemática/informática com uma quantidade incalculável de informações e recursos tecnológicos multimídia - TV, vídeo, microcomputador, cd-rom, e  Internet... 

O processo de globalização da informação e as novas tecnologias, mudando métodos tradicionais de ensino, estão preocupando educadores e pesquisadores. Por meio das mais diversas mídias e com velocidades alucinantes, atualmente, recebe-se tanta informação fora da escola, que está cada vez mais difícil prender a atenção dos estudantes em aulas convencionais.

O mundo está se transformando e as formas de construir o conhecimento também. Como continuar utilizando antigos métodos de trabalho com tantas inovações? 

Tudo isso tem exigido cada vez mais uma mudança de mentalidade, uma reformulação de práticas educativas e de metodologias, no sentido de contribuir com esse novo paradigma, construindo novos ambientes interativos de aprendizagem para que as novas gerações possam desenvolver as suas capacidades de modo mais integralizado.

A meta dessa monografia é demonstrar que é possível, por meio de uma “metodologia para a vivência transdisciplinar”, utilizando as tecnologias da informática/telemática, construir o saber de modo mais interativo, criativo, intuitivo, global e integralizado, atualizando sempre o indivíduo, os grupos e tornando a educação permanente, capaz de provocar o autoconhecimento e o autodidatismo. Assim procuramos discutir o assunto na tentativa de fazer um pequeno ensaio para encontrar um método com a capacidade de, pelo reforço do trabalho com liberdade e autonomia, produzir a vivência transdisciplinar e a construção de um saber-vivo. 

Quando tratamos de “interatividade e ambientes de aprendizagem” é para demonstrar que isso não é o bastante se não se processar uma “interatividade na consciência humana”. Uma integração com o todo no sentido mais amplo, do natural ao cultural, do psicológico ao sociológico incluindo a interatividade na comunicação que as novas tecnologias tornaram possível.

Os questionamentos sobre a “tecnologia e sua lógica” são feitos com o sentido de que elas auxiliam e reforçam uma mudança de paradigma, mas o mais importante é a transformação da mentalidade humana. O uso das novas tecnologias no processo de aprendizagem, exigindo que a formação de professores seja cada vez mais aprofundada, e exigindo que uma ciência da educação possa ser construída, para dar conta da grande síntese cognitiva que esse nosso ciclo evolucional aponta com a Sociedade do Conhecimento.

A questão da  “globalização cognitiva e redes”, busca demonstrar que é necessário o uso de metodologias inter e transdisciplinares como formas de garantir a aquisição do saber de modo permanente. Reforçamos a idéia de que as redes independem dos espaços físicos tradicionais das escolas, ocupando diferentes ambientes de aprendizagem, que podem ser bimodais - virtuais e presenciais - e que os “educadores-pesquisadores” podem ser independentes na realização de seu trabalho, pois caminhamos em direção a uma emancipação cada vez maior na construção do nosso conhecimento. 

Em “cosmovisão holística e vivência transdisciplinar” tratamos assuntos relativos a mudança do “paradigma de sujeito cognoscente”, submetido a uma escola tradicional que formata cérebros com configurações curriculares retrógradas, propondo uma escola aberta para o surgimento de um indivíduo ativo, criativo, intuitivo e construtor de seu próprio conhecimento, fazendo uso dos multimeios tecnológicos disponíveis nos dias atuais. 

Em “metodologia para a vivência transdisciplinar - pequeno ensaio” defendemos a mudança de paradigma no sentido de atingirmos uma Consciência como Ciência Cósmica - “Ciência da Vida” - “Ciência da Integração do Homem com o Todo”, enquanto processo espiritual organizado no interior do indivíduo e exteriorizado por meio de uma produção cultural-científica que expresse sua vivência e seu conhecimento de modo permanente e sólido.


“Embora todas as mudanças comportamentais estejam intimamente relacionadas, a transformação a espiritualidade dos jovens em idade escolar é aquilo que nos interessa de maneira mais direta e o que é, estranhamente, praticamente ignorado. Parece não se acreditar que o jovem tenha angústias e incertezas existenciais. Não se percebe que muito do que não se admite - e mesmo se reprime - do comportamento juvenil está vinculado a crises de espiritualidade.

A forma de conhecimento que se transmite é discipli​nar, seguindo currículos mais ou menos padronizados de acor​do com as teorias dos conteúdos e com as teorias de apren​dizagem vigentes. Essas teorias - epistemologias - e as de apren​dizagem estão fortemente influenciadas pelo estruturalismo, última etapa do pensamento cartesiano, que tem caráter emi​nentemente propedêutico. Sobretudo em aprendizagem, esse estruturalismo teve enorme prestígio com Piaget. Depois, Vygotsky tornou-se moda no Ocidente. Agora começa uma no​va moda com um arremedo de espiritualidade e ambientalis​mo, de um lado, e de cinismo e arrogância do poder, de outro.

Tais modismos em educação sempre refletem a busca de alternativas sociais para corrigir os desvarios que resultaram da sociedade colonialista - degradação do homem - imperia​lista - subordinação de culturas - e capitalista - uso abusivo e destrutivo de recursos naturais. Baseiam-se nos sistemas de explicações parciais e dominantes no momento, amparados em visões do mental, jamais o homem como um todo integrado no cosmos.” (D’Ambrósio, 1997, p. 150)

O uso da informática/telemática na educação pode contribuir muito para o surgimento de novos ambientes interativos para a construção de um processo cognitivo globalizador, propondo uma profunda transformação da escola tradicional. No entanto, o uso generalizado dos computadores, como reprodutores de informação, reforça o modelo tradicional de educação. Essa utilização, sem uma discussão crítica aprofundada, pode levar a uma continuidade da mentalidade mecanicista newtoniana/cartesiana para a satisfação dos que, ainda, reafirmam o velho paradigma e fomentam o atraso cultural-científico.

1. INTERATIVIDADE E AMBIENTES DE APRENDIZAGEM

Podemos considerar que os ambientes de aprendizagem existem em todas as partes do planeta onde interagem seres humanos, entre si, com a natureza e as tecnologias. A interatividade existente entre todos os seres e coisas da natureza, na interdependência entre as cadeias ou reinos (mineral, vegetal, animal e humano), é clara para todos nós. 

Quando se trata de interatividade entre seres humanos e destes para com a natureza e a sociedade, estabelece-se a idéia de relações socioculturais-ambientais e do uso de tecnologias, onde o ser humano é o centro destas relações. Essa interatividade sempre existiu, estando ou não consciente e é assim que todos nós aprendemos a viver, conviver e ser participante do processo de apreensão do conhecimento e uso da energia dos recursos naturais. 

À medida que desenvolvemos uma mente mais complexa, por acúmulo de experiências e conceitos, vamos organizando o conhecimento e as nossas relações com o ambiente por meio de métodos, ampliando as possibilidades de conhecer mais e transmitir essa bagagem cultural a cada geração.

Com o fenômeno da globalização, como processo irreversível, os conceitos de vida sociocultural-educativa, auto-sustentação, uso de energia, recursos naturais e tecnologias, economia, relações entre povos, nações e pessoas precisam ser repensados e reformulados. 

O processo de construção do conhecimento exigirá a criação de ambientes interativos de aprendizagem bimodal - virtual e presencial. Virtual por meio da telemática, que proporciona a utilização da informática combinada aos meios de comunicação, que com o uso da Internet permite a comunicação à distância, facilitando o fomento da educação à distância pela criação de redes como a KidLink e Projeto Horizonte.

“O Projeto Kidlink no Brasil tornou-se, oficialmente, um dos projetos-piloto do Grupo de Educação à Distância do Comitê Gestor da Internet Brasil em março de 1996, tendo como missão produzir resultados positivos no cenário da Educação brasileira, num período de dois anos.” (Lucena, 1997,  Artigo-Internet)

“O Projeto Horizonte inclui, além da sua versão do Logo, um software de multimídia para crianças - Linkway - que somado à seu software de rede de computadores, já está interligando oito escolas de São Paulo e Rio de Janeiro em maio de 1995.” (Moraes, 1996, p. 375)

Navegar pela Internet tornou-se uma forma de visitar museus, bibliotecas, ler notícias atualizadas em revistas e jornais, participar de debates com pessoas de diversas partes do mundo, como se não existissem mais fronteiras. Essa é a interatividade de um admirável mundo de novas tecnologias digitais, que fundem TV, vídeo, jornal, telefone, computador, criando um universo multimídia capaz de oferecer condições para novos ambientes interativos de aprendizagem.

A ação comum e única embutida no sentido de comunicação, associada à informática, contém uma globalização cultural e o fortalecimento da Sociedade do Conhecimento que a humanidade já vivência nestas últimas décadas. A interatividade, com o uso dessas tecnologias, torna-se planetária, e com isso são ampliados os meios e métodos de aquisição e construção do conhecimento. 

Com a criação de laboratórios de informática e dinâmicas mais abertas de aprendizagem torna-se possível a geração de uma nova ambiência interativa, trazendo mais liberdade e uma profunda transformação nas formas de gerenciamento dos programas de educação e das escolas. Essa interatividade levará a uma revolução na capacidade das operações cerebrais dos estudantes, tornando os currículos flexíveis e implementando uma aprendizagem mais global, modificando as formas de gerenciamento, avaliação e acompanhamento do processo.

“A revolução mais fundamental nesse campo, parece vir de Piaget e dos experimentadores piagetianos, munidos ou não de computadores, praticando a “aprendizagem sem currículo”, a “geração mental quase espontânea”. (De Gregori, 1984, p. 133)

1.1 - GESTÃO PARTICIPATIVA DE AMBIENTES DE APRENDIZAGEM

Os processos de integração do conhecimento, produção e transmissão da informação, construção do saber e outros que envolvam pesquisa, manejo de tecnologias e criatividade podem ter um resultado muito mais consistente quando vivenciados através de equipes multidisciplinares, o que vem sendo demonstrado na sociedade moderna em vários setores de atuação profissional. Não pode a escola estar à margem dessa forma de trabalho em equipe.

“A educação nova tem - como pressuposto político básico - que se desenvolver numa sociedade democrática para que possa, ao reproduzi-la no seio da escola, cumprir seus fortes ideais, quais sejam: "o desenvolvimento dos sentimentos comunitários e a formação das crianças para a democracia".

Daí a importância da vida e do trabalho em grupos que, pressupondo autonomia e organização, deverão garan​tir que cada um se forme num ambiente de comunicação recíproca.

Acredita-se, assim, que se possa caminhar da vivência grupal à vivência comunitária - pela superação do egoísmo e tomada de consciência da necessidade de trabalhar para uma obra comum.  Além do que, sendo a escola um meio vivo, aberto para vida, a cultura integrar-se-á natu​ralmente nos processos da existência infantil.

Dewey foi um dos representantes da educação nova que mais defendeu a integração "Escola-Sociedade"/"Educação-Vida".” (Silva, 1995, p. 103)
As equipes multidisciplinares, e sua coordenação, devem ser a instância de decisão colegiada e autônoma dos novos ambientes interativos de aprendizagem, que exigem uma gestão democrática, solidária, participativa, autônoma, compartilhando sua autonomia com as instâncias superiores de gerenciamento educacional com a plena possibilidade de gerar melhores resultados, sempre, pelo consenso. As equipes ou conselhos multidisciplinares precisam estar compartilhando o desenvolvimento de suas atividades com a comunidade escolar, construindo uma política pedagógica voltada para a gestão participativa e que seja coerente com a realidade de cada ambiente sociocultural-educativo.

A gestão e o processamento de informações na sociedade atual está requerendo dos indivíduos capacidade de intuição, criatividade, agilidade de raciocínio, associada ao manejo das novas tecnologias de informação e comunicação. Comunicar-se, conviver e dialogar num mundo interativo e interdependente, subordinando o uso da tecnologia à melhoria da qualidade da vida humana, tem como escopo valores tais como respeito, cooperação e solidariedade. 

O desenvolvimento de projetos para a utilização da telemática/informática na educação está criando uma nova ambiência interativa de aprendizagem, nas escolas-laboratórios, entre professores e alunos, sendo fundamental a manutenção de um acompanhamento desse processo para promover a interrelação cognitiva e inter/transdisciplinar, garantindo a participação de todos.

Ambientes interativos exigem a atuação de educadores capacitados para gerenciar processos interdisciplinares, criativos, onde os recursos didáticos como o computador associado ao livro-texto, vídeo, dinâmica de grupo possam produzir o diálogo, a comunicação e a expressão dos estudantes, gerando o consenso capaz de atender aos diferentes estágios cognitivos, diminuindo, naturalmente, as diferenças entre os estudantes.

A busca da autonomia no processo de aprendizagem é um passo fundamental num mundo em que via satélite os acontecimentos podem ser transmitidos ao vivo, a História é presente num tempo presente, a cada minuto que se torna passado. A divulgação das descobertas de novos fatos científicos e a mudança de conceitos são imediatas. 

Aprendemos o tempo todo de modo informal pela tela, janela do mundo, livro aberto de imagens vivas - “vivídeas” - de idéias vivas. Das profundezas dos oceanos às sondas enviadas à Marte, a interatividade tecnológica das imagens traz para a nossa visão o insondável. Colocamos os nossos olhos eletrônicos para visitar os lugares que jamais poderíamos visitar, do macro ao microcosmos, das galáxias ao DNA das células, estamos recolhendo informações, mantendo registros, assimilando compreensões. Tudo isso faz parte da nossa leitura de vida nos dias atuais. Gerenciar essas possibilidades para as novas gerações é uma questão de reconstrução do conceito de escola, que traz implícita a idéia de interatividade cognitiva, abrindo possibilidades globais de consciência.

As constatações que já fizemos de sistemas políticos e de suas formas de controle social, agindo diretamente no sistema educacional e em todos os setores, impedindo um desenvolvimento ideal da educação do ser humano, tornando-o mais sábio e mais feliz demonstram que estão fadados ao desaparecimento. A queda do comunismo e a vertiginosa queda do capitalismo que estamos assistindo, confirmando que suas ideologias e formas de gestão são insustentáveis pela falta de interatividade harmônica, pelo uso inadequado dos processos mentais e tecnológicos, pois, como extremos polares de exploração da vida das pessoas e da natureza, são fomentadores do desequilíbrio geral da energia, da consciência e da vida no planeta. 

“A educação, organizada e empacotada como está hoje, baseia-se no unipensar dos subgrupos oficiais: o que é bom para o subgrupo oficial é bom para os demais. A função da escola oficialista é depositar noções, modelos, doutrinas feitas, na memória dos estudantes, cabendo-lhe muito bem o epíteto de “educação bancária”, recheio mental, noofagia, que é o oposto de conscientização global, crescimento interior e revolução da inteligência.” (De Gregori, 1984, p. 167)

1.2 - INTERATIVIDADE E CONSCIÊNCIA

Fazer uma consideração global pode parecer uma ousadia, mas o conjunto cultural da humanidade pode ser compreendido como Sabedoria Universal, essa unidade constituiria uma Mente Universal, Cósmica, contendo a síntese de todas as sínteses e interagindo sempre com as inteligências individuais, à medida que estejam ativas e em proporção ideal, através de combinações sutis de energia. Essas inteligências estariam em contato direto com essa Fonte Universal, através da intuição. Alguns fatos podem ser citados, como descobertas feitas sobre os mesmos assuntos por pessoas que nunca souberam uma da existência da outra, o que poderíamos chamar também de contato direto com o inconsciente coletivo. 

“Muitos artistas, filósofos e mesmo cientistas devem suas melhores idéias a inspirações nascidas de súbito do inconsciente. A capacidade de alcançar um veio particularmente  rico deste material e transformá-lo de maneira eficaz em filosofia, em literatura, em música ou em descobertas científicas é o que comumente chamamos genialidade.” (Jung, 5ª Edição, p. 38)

Com tudo isso não poderíamos deixar de estar revendo sempre o próprio processo cognitivo e de consciência, ainda não explicados. Aquilo que já foi explicitado pelo conhecimento humano e está representado chamaríamos de “bagagem cultural da humanidade”, manifestada por meio da consciência, e o que ainda está oculto (aquilo que ainda não foi revelado) chamaríamos de não manifestado na consciência. A bagagem cultural é sempre reformulada pela aceitação e atualização do que está posto, ou pela contestação, reformulação e apresentação de novos conhecimentos. 

Todas as cousas afins combinam-se naturalmente e é sob o fundamento da harmonia na relação criatura/criação que sempre renasce o eixo filosófico da autêntica cultura de vida, expressão vital e única que realiza o elo de ligação entre os mundos interior e exterior, espiritual e material, sociocultural-ambiental e individual, consolidando a síntese natura/cultura. A integralização do ser interagente, realizando-se pela vivência naturo-ético-cultural, a comunhão do homem com a natureza e a sociedade, gerando a produção cultural consciente.

“O discurso científico sobre a consciência rouba-lhe a grandeza. O discurso cultural rouba-lhe o fundamento. Ensaiemos, portanto, ousar uma unificação utópica: a consciência é o mais cultural dos fenômenos naturais; também é o mais natural dos fenômenos da cultura”.

“O indivíduo, cindido entre a natureza e a cultura, chora por um paradigma uno. Mas, o atrevido que ousar tentá-lo será execrado e chamado de tolo. “Homem de pouca ciência, por que duvidaste da ordem dual do mundo? Da árvore da natureza e da cultura, ninguém provará o fruto”. O fruto é a consciência, a seiva é o impulso elétrico, a terra é a história, os galhos somos nós, estranha combinação e contorção, visitando espaço e tempo sem que se possa prever.” (Del Nero, 1997, p. 1)

“Tanto a cultura se serviria da consciência, fazendo dela seu representante natural, quanto a consciência se serviria da sociedade fazendo dela seu representante cultural.” (Del Nero, 1997, p. 10)

A produção cultural é natural e permanente, e assim estamos sempre reinventando as civilizações, ampliando a nossa consciência e causando a ascensão e queda dos seus sistemas de gerenciamento, pelas formas que passamos a ter de entender as relações humanas, socioculturais-ambientais, uso das ciências e tecnologias. Já constatamos que só é possível uma vida com qualidade quando há equilíbrio entre as partes que interagem e vislumbramos que um sistema sociocultural-ambiental gestado com harmonia precisa contemplar a auto-sustentação e a cooperatividade para que haja uma distribuição proporcional de energias, nossa consciência atual.

“Nosso planetinha está medido, pesado, geometrizado, contado em sua litosfera, biosfera, atmosfera, com suas unidades catalogadas, dissecadas. E o processo de interação, mútua sustentação energética está no centro das preocupações, hoje.

À energia vista sob este ângulo chamamos energia de fluxo, funcional ou reconstituinte, porque refaz, restaura, reabastece a energia constituinte do sistema que se desgasta na interação e na auto-sustentação.” (De Gregori, 1984, p. 29)

Observamos uma revolução da consciência, gerando uma mente mais universal e mais pura, que está mudando o paradigma de compreensão da vida no planeta, transformando a sociedade, gerando mais essa transformação cíclica, como uma árvore crescendo com sua correspondência biunívoca entre raiz e copa, outras correspondências são constatadas entre interior e exterior, espírito e matéria, ideação e realização, trazendo à tona uma consciência oculta que dia a dia tem se firmado.

“Os Upanishades, como sempre acontece, já previam isso há mais de dois mil anos: “Quando a mente repousa firme e pura, tudo o que se deseja há de acontecer.”

Uma sociedade sinérgica  agirá, com certeza, dentro de uma perfeita sincronicidade, o que não quer dizer que o cérebro global virá a depender de um exército de seres robotizados. Somente o discernimento adequado pode nos salvar desse equívoco. O eu universal está velado pelo ego encapsulado por causa do esquecimento, até certo ponto, “patológico”. Russel fala que “despertar para o mundo da Mente - a consciência atemporal que, em essência, somos”.” (Sousa, 1993, p. 83)

2. Tecnologia - a lógica da técnica

Vivemos um tempo de transmutações amplas, aceleradas e em tantos setores, que ultrapassamos as próprias dimensões do nosso tempo-espaço. Oriente e ocidente se confundem em seus conceitos e teorias. A ciência já não é tão somente ciência, vai além de si e insinua a sabedoria, admite a poesia, a filosofia e a tradição espiritual, como já coloca Fritjof Capra (1984, p. 27) em seu livro:

“Este livro pretende melhorar a imagem da ciência demonstrando a existência de uma harmonia essencial entre o espírito da sabedoria oriental e o da ciência ocidental. Estas páginas buscam sugerir que a Física moderna ultrapassa a tecnologia, que o caminho - ou o Tao - da Física pode ser um caminho com um coração, um caminho que nos conduza ao conhecimento espiritual e à auto-realização”.

Transitamos no incomum. Da comum idéia à comum idade de uma época em crise - transitoriedade. Do trânsito pela ideação ao trânsito da realização de um tempo unificando espaço. A velocidade, a veloz idade, da Teoria da Relatividade à Física Quântica. Do tempo veloz da idéia à sincronicidade de torná-la real, de sair da pesquisa da realidade para a teoria e provar a hipótese. Das contradições entre tese e antítese, gerando sínteses, propondo novas teses que geram novas crises, recriando sínteses. Como num grande ensaio de contradições, onde não há medida ou meia idéia, aprofundam-se noções globais da vida, natureza, criatura humana e sociedade. Criam-se novas soluções para velhos problemas e angústias da ciência e da alma. 

Avançamos abrindo os portais do terceiro milênio ainda atordoados pelo turbilhão de conceitos de uma revolução tecno-científico-cultural que remove velhos paradigmas, força uma mutação mental e aponta para uma Ciência Cósmica - Consciência. Como se, em determinado momento, um “Big Bang” gerado por um “Quantum Consciente” da humanidade responsável provocasse um impulso maior que envolvesse todo o coletivo humano, impregnando a necessidade de uma síntese, a construção de uma qualidade de vida ideal em todo o planeta.

“A responsabilidade pelo despertar do cérebro global está nas mãos da humanidade, que deverá adotar um set otimista, avançar em seu processo evolutivo, se quiser, efetivamente, reverter o atual processo de cancerização do organismo planetário. Para Russel, se a evolução alcançar o estágio onde terá lugar a formação de um superorganismo social, integrado e sinérgico, então não só o cérebro global nascerá, como também Gaia se tornará consciente, pensante, criativa”. (Sousa, 1993, p. 90)

Mentes agindo, interagindo processos cognitivos, tornando realidades as suas ações, produzindo conceitos, construindo meios de transmissão, meios de comunicação de mensagens, usando a informática/telemática, podem chegar à construção de um cérebro global como extensão e união de muitos cérebros individuais. Marshall McLuhan lança a “Aldeia Global” e afirma em sua tese básica que “o meio é a mensagem”.

“Tendo em conta que por mídia não entendo unicamente os mass media (minha definição inclui qualquer tecnologia que crie extensões ao corpo humano e aos sentidos, desde o vestuário ao computador) e considerando que as sociedades sempre estiveram mais condicionadas pela natureza de seus mass media que pela mensagem que estes transmitem, temos então de concluir que quando uma nova tecnologia penetra numa sociedade, satura todas as instituições. A tecnologia é um agente revolucionário”;... (McLuhan, 1979, p. 9)

“A linguagem chega a um ponto em que deixa de sê-lo para se converter novamente em símbolos e sinais. Quando se chega a uma situação-limite, as palavras detêm-se para se transformar em sinais, a linguagem torna-se mímica”. (McLuhan, 1979, p. 10)

Estaríamos voltando ao tempo dos sinais registrados nas cavernas, dos hieróglifos, ideogramas figurativos que constituíam a notação de certas escritas como a egípcia, ou estamos construindo uma nova linguagem simbólica, mais universal, a caminho da linguagem ideoplástica?

Temos observado a existência de uma mímica gráfica com o uso de sinais nos bate-papos - Chats - via Internet como: [ (<: ] para expressar alegria; e [ )<: ] para expressar tristeza, que nos faz refletir sobre uma linguagem universal  impregnada de arte e simbologia.

Corremos o risco, como diz McLuhan, de estarmos criando uma sociedade com mais interesse pelos meios de comunicação, do que pela mensagem que estes transmitem, envolvendo nossa atenção mais com a ludicidade do computador, como meio, do que com o conteúdo das mensagens e do conhecimento nele armazenado ou por ele transmitido? Seria essa a lógica da técnica? Ou a técnica - quando usada com lógica no sentido de coerência e harmonia - poderia oferecer meios de ampliação do conhecimento para a sociedade e o indivíduo? 

O trabalho pedagógico, na escola, não pode ser apenas recheiado de novas tecnologias vazias de conteúdo. Precisa ir além e estimular a aprendizagem permanente, permitindo o desenvolvimento cognitivo global nos três processos cerebrais.

O uso bem planejado da tecnologia, na escola, e o estabelecimento de uma relação professor-aluno mais criativa ampliam as possibilidades de uma dinâmica sócio-instrutiva que, por meio da pesquisa, pode construir conteúdos mais ricos, organizados e estimuladores do autoconhecimento e da capacidade de conhecer-reconhecendo.

“O professor-informador e o aluno-ouvinte serão substituídos pelo professor-animador e o aluno-pesquisador, mutação que já pode ser realizada amanhã, pois não exige investimentos com recursos materiais. O problema da pesquisa versus ensino será superado pela generalização da pesquisa: tudo na escola do futuro será atividade de indagação e desafio para descoberta de soluções novas. A velocidade da substituição do conhecimento eliminará a idéia de ensino e desafiará a pesquisa em todos os domínios mesmo das crianças do jardim de infância...” (Lima, 1982, p. 27)

“É pela riqueza e dinamicidade de nossa efetiva capacidade de conhecer, sempre mais e melhor, que descobrimos a riqueza e a dinamicidade de tudo o que nos cerca no mundo e em nossa própria vida. É pelo conhecer, no seu sentido mais abrangente e profundo, que se conquistam, se reconhecem e se experimentam fenômenos tão importantes como liberdade, autonomia, cooperação, equilíbrio social, equilíbrio ecológico, doença, morte, nascimento, ciência, tecnologia, simplicidade, honestidade, hierarquia de valores e tudo o mais que nos atinge ou em que nós pisamos, no dia-a-dia e nos grandes momentos à espera de que o descubramos, o vivenciemos e o respeitemos...” (Ávila, 1995, p. 52)

2.1 - NOVAS TECNOLOGIAS E PROCESSO DE APRENDIZAGEM

Participar efetivamente de uma sociedade impregnada pelo uso do computador e pela tecnologia da informação exige a atualização e a formação de professores para que possam desenvolver e ampliar as dimensões culturais da escola, com a introdução da informática na educação, ampliando o processo de aprendizagem dos estudantes em todas as áreas do conhecimento. 

As novas tecnologias podem facilitar um processo de aprendizagem, onde o indivíduo passe a ser um agente na construção do seu próprio conhecimento, e não simplesmente um sujeito passivo, um paciente sofrendo a atração lúdica que a máquina oferece, desde que essa introdução de novas tecnologias seja feita de modo crítico e fomentando a crítica sobre suas influências na sociedade e na cultura.

A comunicação que transformou o mundo numa “Aldeia Global”, trouxe uma nova dimensão espaço-temporal, espalhou a sua magia por meio de imagens, sons, textos, revolucionou a linguagem e hoje, com a informática, está mesclando o real com o virtual, um simulando o outro, diluindo-se entre si e juntos construindo uma escola aberta, onde o papel do professor transforma-se de informador de conteúdos para mediador dos processos cognitivos, facilitando a tarefa de ensinar a "saber aprender". 

O uso da tecnologia da informática/telemática e de uma dinâmica sócio-instrutiva interdisciplinar com a criação de ambientes de aprendizagem interativos, mais criativos, virtuais e presenciais, pode colaborar para a construção de processos cognitivos globalizados e multiculturais, proporcionando aos indivíduos e grupos possibilidades de ampliação do seu desenvolvimento mental.

Usar a realidade virtual na preparação das novas gerações exige que a educação readquira seu papel fundamental de criadora dos instrumentos que permitam ao indivíduo traçar o seu próprio caminho com autonomia no desenvolvimento das suas capacidades cognitivas, sociais e afetivas.

Os ambientes virtuais no contexto educativo podem proporcionar um processo dinâmico e criativo, tornando os alunos autônomos e mais capazes de construírem o seu próprio saber com maior motivação, aprendizagem pela descoberta de capacidades, superação de dificuldades, participação em equipes multidisciplinares e proposição de temas interdisciplinares a caminho de uma necessária síntese transdisciplinar.

“A sociedade do conhecimento exige um Homem crítico, criativo, com capacidade de pensar, de aprender a aprender, trabalhar em grupo e de conhecer o seu potencial intelectual. Esse Homem deverá ter a visão geral sobre os diferentes problemas que afligem a humanidade, como os sociais e os ecológicos, além de profundo conhecimento sobre domínios específicos. Em outras palavras, um Homem atento e sensível às mudanças da sociedade, com uma visão transdisciplinar e com capacidade do constante aprimoramento e depuração de idéias e ações.” ( Valente, 1996, p. 367)

Há necessidades de mudanças no meio acadêmico, uma ciência da educação precisa ser construída, remodelando métodos de ensino, criando novos cursos, usando os recursos da multimídia, computadores e Internet, com competência para saber dominar as suas potencialidades e educar para a Sociedade da Informação que dia a dia se faz mais presente.

“A tentativa de modernizar ou repensar a educação tem sido feita através da introdução do computador na escola. No entanto, a utilização do computador na educação não significa necessariamente, o repensar da educação. O computador usado como meio de passar a informação ao aluno mantém a abordagem pedagógica vigente, informatizando o processo instrucional e, portanto, conformando a escola com a tradição instrucionista que ela já tem. Por outro lado, o computador apresenta recursos importantes para auxiliar o processo de transformação da escola - a criação de ambientes de aprendizagem que enfatizam a construção do conhecimento e não a instrução.” (Valente, 1996, p. 363)

3. GLOBALIZAÇÃO COGNITIVA E REDES

Com a aceleração do processo de informatização em todos os seus setores, a escola não poderia ficar alheia, pois é lá que se formam os indivíduos, em diversos campos profissionais, para exercer o seu papel na sociedade. O uso da informática na escola pode constituir-se na abertura de uma infinidade de vias de acesso ao conhecimento em sua diversidade e interrelações. Softwares e redes podem levar de modo mais acelerado a uma mudança do paradigma sociocultural-educativo.

Surgem redes globais, gerando escolas abertas que vão se instalando rapidamente para vencer o atraso de um processo educativo atrelado ao controle administrativo de instituições escolares, que precisam transformar urgentemente seu “modus operandi” sob pena de desaparecerem.

 “O mundo da educação diz respeito às pessoas e ao seu contexto sociocultural, aos sujeitos, aos acontecimentos, aos conflitos de liberdade e de decisão e às condições de vida, tanto em plano individual como coletivo.

A globalidade do processo educativo e sua complexidade tornam imperioso que se busque um nível de interdisciplinariedade e de complementariedade epistemológica para dar conta da consecução dos fins educacionais.” (Veiga, 1985, p. 41)

A informática na educação poderá produzir uma grande transformação no processo de apropriação do conhecimento com a criação de meios mais efetivos para a realização de uma metodologia capaz de produzir a inter-transdisciplinariedade nas escolas e outras instituições culturais, educativas, científicas, artísticas e filosóficas, até a criação de redes interescolares abertas e independentes, como a KidLink. Diferentes instituições podem tomar para si o papel de expandir e socializar o conhecimento, criando redes e tornando possível uma globalização cultural-educativa.

Essa globalização cognitiva está cada vez mais próxima com a criação de redes voltadas para o cultivo da inteligência humana, em diferentes processos cognitivos. Com a introdução da informática na educação cada pessoa poderá encontrar e seguir seu próprio caminho autodidático e de autoconhecimento, construindo a sua educação de modo permanente, compartilhando com outros suas analogias, conhecimentos e crítica da realidade.

A construção de redes de educação virtuais e presenciais pressupõe que diferentes espaços possam se constituir em ambientes sociocultural-educativos para que processos cognitivos de indivíduos e grupos possam ser ampliados e socializados.

As aulas consideradas enfadonhas e cansativas podem se transformar em encontros de produção cultural, artística, científica, filosófica, literária e de oficinas de aprendizagem de diferentes técnicas de trabalho em diversos setores. Educadores-pesquisadores - inter/transdisciplinares e por área de conhecimento e estudantes em diferentes graus e níveis de ensino-aprendizagem podem compartilhar seus processos de crescimento e aprofundamento cognitivo, implementando pesquisas científicas ou criando obras de arte e literatura.

A característica da interdisciplinariedade é a integração de várias disciplinas ou especificidades em um mesmo projeto de pesquisa. A transdisciplinariedade propõe a transcendência dessa integração para a totalidade do conhecimento englobado no projeto de pesquisa. Ambas trazem em suas propostas uma construção cognitiva mais ampla, coletiva, participativa, criativa e mais próxima da realidade. Essa interatividade é sociocultural, afetiva-emocional e de nível objetivo na realização de qualquer trabalho ou ação educativa, tornando possível questionar o conhecimento, produzindo maior dinâmica no uso dos processos cerebrais e na produção cultural.

“Para questionar o conhecimento existente, então, havia de se considerar que questionar nem sempre supõe duvidar e/ou discordar dele. Às vezes, ao questionar o conhecimento, o homem se convence de sua “veracidade”, ao menos na circustância em que foi produzido. De qualquer maneira, só ao questionar o conhecimento é que ao homem é dada a possibilidade de possuí-lo. Questionamento, nesta perspectiva, poderia até mesmo ser entendido como atitude curiosa daquele que quer conhecer.” (Bochniak, 1992, p. 115)

Professores que trabalham em equipes multidisciplinares com a finalidade de desenvolver propostas sócio-instrutivas-educativas, inter/transdisciplinares, terão resultados muito mais satisfatórios e amplos no desenvolvimento de suas atividades, pois estão contemplando a construção do conhecimento global, a síntese do essencial, o despertar da intuição, do espírito crítico e científico de modo mais eficaz em seus alunos.

“A prática interdisciplinar reúne forças para se enfrentar os limites e barreiras colocados pela desastrosa fragmentação do saber, decorrente de sua divisão em conteúdos estanques, disciplinas impostas conforme as exigências da grade curricular, que, na maioria das vezes, se limitam a transmitir conheci​mentos enciclopédicos, prontos e acabados, desvinculados da realidade e de seus problemas concretos. A participação efetiva dos professores e alunos, em um trabalho conjunto, permite a quebra dessas barreiras e contribui para que se instaurem a prática do diálogo, a discussão, a dúvida, o raciocínio em torno de questões substanciais, a investigação, a criatividade, o hábito de indagar com o espírito crítico, estabelecer relações entre as idéias, dedicar-se à busca do saber, preocupar-se com o que é realmente significativo, chegar à essência das coisas, de forma lúcida e consciente. Num exercício de troca e de co-participação, é possível desenvolver o espírito científico, ir ao encontro das questões fundamentais, complementar, enriquecer e aprofundar os estudos, envolvendo as diversas áreas do conhecimento.” (Gonçalves, 1994, p. 469)

Quando educadores e estudantes vencerem os obstáculos epistemológicos, metodológicos, culturais e institucionais, tornando-se pesquisadores inter/transdisciplinares, será possível essa globalização cognitiva.

3.1 - EDUCADORES-PESQUISADORES
Educadores-pesquisadores podem promover a construção de uma ambiência cultural-educativa, onde o prazer de fazer e aprender-apreendendo pode ser vivenciado o tempo todo. Os educadores-pesquisadores podem por meio de atividades nascidas das necessidades de aprendizagem de cada grupo, reunido por afinidade de convívio e de interesse por temas geradores, promover o esclarecimento de dificuldades e dúvidas, a orientação na escolha de métodos, dinamização de pesquisas teóricas, de campo e em laboratórios, além de introduzir os estudantes na arte de discussão crítica e filosófica, desenvolvimento de criatividade e criação artística, integração de conhecimento e tantas opções quantas sejam requisitadas. 

“Como se vê , voltamos às origens do sistema escolar: scholé (lazer) e ludus (jogo), pois o processo de desenvolvimento da criança só pode ser conduzido através de atividades livres, a partir de situações problemáticas que expandam o pensamento em todas as direções possíveis em busca de originalidade (abertura para todos os possíveis). O professor é como o agente catalítico cuja presença estimula e desafia as crianças que “jogam” (a discussão, mesmo em seus mais altos níveis, é um jogo). Nesta perspectiva, o ápice do êxito do professor é tornar-se desnecessário, suicídio profissional que só pode ser praticado pelos educadores que, em vez de fazerem da classe um palco para seu HAPPENING, fazem dela a plataforma donde os jovens autônomos alçam vôo para outras galáxias!...” (Lima, 1982, p. 47)

A profissão de educador sofrerá transformações profundas diante das novas perspectivas que apontam para a Sociedade do Conhecimento, surge a figura do mediador dos processos cognitivos. Ivan Illich já preconizava o surgimento de uma sociedade desescolarizada, pelo menos na forma em que, hoje, as escolas são concebidas. Isto poderá exigir que os educadores sejam cada vez mais independentes, pesquisadores inter/transdisciplinares e por área de conhecimento, que passarão a ser solicitados pela sua qualidade profissional para atender indivíduos e grupos com diferentes interesses e em diversos níveis de desenvolvimento cognitivo.

 “Pode-se distinguir, de fato, três tipos de competência educativa especial: criar e manejar as espécies de intercâmbios educacionais ou redes; orientar estudantes e pais no uso dessas redes; agir como primus inter pares ao empreender jornadas exploratórias intelectualmente difíceis”. (Illich, 1985, p. 159)

“Precisamos antes construir uma sociedade em que os próprios atos pessoais readquiram um valor mais elevado do que fazer coisas e manipular pessoas. Em tal sociedade o ensino baseado na pesquisa, inventivo e criativo estará, logicamente, entre as formas mais cobiçadas de “desemprego” ocioso. Não precisamos, no entanto, esperar até o advento da utopia. Mesmo agora, uma das mais importantes conseqüências da desescolarização e do estabelecimento das facilidades de encontro de parceiros será iniciativa que os “mestres” poderão tomar para reunir discípulos que tenham os mesmos interesses. Dará também aos discípulos potenciais (...) ampla oportunidade de compartilhar informações e selecionar um mestre”. (Illich, 1985, p. 164)

Isto posto, mesmo que, inicialmente, possa parecer mirabolante, tiraria da escola tradicional o poder de “formatar cérebros” por meio de “configurações curriculares”, ampliando e estimulando a caminhada em direção à Sociedade do Conhecimento. Educadores conscientes diante dessas grandes transformações socioculturais irão, naturalmente, buscar soluções metodológicas atualizadas e eficazes, onde a interação professor-aluno-computador possa ser contemplada na construção do saber das gerações atuais e futuras.

“A interação aluno-computador precisa ser mediada por um profissional que tenha conhecimento do significado do processo de aprendizado através da construção do conhecimento. Esse professor tem que entender as idéias do aluno para intervir apropriadamente na situação de modo a contribuir no processo de construção de conhecimento por parte do aluno.” (Valente, 1996, p. 366)

A construção de um novo “pensar-sentir-agir”, de um vir-a-ser mais humano tem trazido à luz uma discussão sociológica que aponta para a Sociedade do Conhecimento (cérebro global) em substituição à Sociedade de Consumo a partir da 3ª Revolução Industrial. A possível existência de uma Sociedade do Conhecimento aflora a necessidade cada vez maior de autoconhecimento e auto-realização, tornando cada indivíduo mais emancipado na sua construção de conhecimento.

“Emancipação é o processo histórico de conquista e exercício da qualidade de ator consciente e produtivo. Trata-se da formação do sujeito capaz de se definir e de ocupar espaço próprio, recusando ser reduzido a objeto (Demo, 1988b e 1988c). É fenômeno teórico e prático ao mesmo tempo. Tem momento relevante na tomada de consciência crítica, quando o ser social descobre sua condição histórica, compreendendo que em parte ela é dada, em parte é causada.” (Demo, 1997, p. 78)

4. COSMOVISÃO HOLÍSTICA E VIVÊNCIA TRANSDISCIPLINAR
A busca do saber é no ser humano um empreendimento que envolve curiosidade, inteligência, anseios de superação dos estágios limitados da ignorância em diversos níveis, transcendência das formas de raciocinar do concreto para o abstrato e outros fatores de igual ou maior relevância. No entanto, quando se trata do saber e do desenvolvimento das formas de conhecer, os limites começam pela organização disciplinar com a qual lidamos na tentativa de superar os limites do cognoscível.

As escolas tradicionais, ainda presas a grades curriculares, espaços físicos inadequados e fronteiras ideológicas do paradigma mecanicista cartesiano-newtoniano, têm reduzido a formação do indivíduo à mera informação limitada a um currículo, sem levar em conta a exploração ideal de suas potencialidades naturais, comprometendo esse desenvolvimento com uma postura unilateral que privilegia apenas os aspectos racionais em detrimento da complexidade do indivíduo visto como um todo.

“O currículo há muito tempo deixou de ser apenas uma área meramente técnica, voltada para questões relativas a procedimentos, técnicas, métodos. Já se pode falar agora em uma tradição crítica do currículo, guiada por questões sociológicas, políticas, epistemológicas. Embora questões relativas ao “como” do currículo continuem importantes, elas só adquirem sentido dentro de uma perspectiva que as considere em sua relação com questões que perguntem pelo “por quê” das formas de organização do conhecimento escolar.” (Moreira, 1985, p.7) 

A discussão científica, que tem uma pretensão mais avançada, reconhece que o indivíduo não pode ficar isolado no seu desenvolvimento e reduzido a um currículo que apenas privilegia um de seus aspectos mentais, sob pena de tornar-se um ser dissociado, sem a possibilidade de ampliar, transformar e interagir sua compreensão de mundo, num processo cognitivo maior. 

A pesquisa científica reconhece três processos mentais que se servem das operações analítico-lógicas, intuitivo-sintéticas e fisiológico-motrizes-operacionais, chamadas também de operações de “hemisfério esquerdo, hemisfério direito e porção central do cérebro”.

“O desenvolvimento científico, entretanto, não veio melhorar a situação do ser humano e o uso do cérebro como um todo, porque o condicionou somente ao lado esquerdo, beta, ao seu aspecto de pesquisa, de interpretação, de investigação, abandonando o lado direito, alfa, o lado da mística, da busca de sentido, de amor, fraternidade, infinito, que era dado pelo poder sacral.

Estamos hoje enfrentando uma crise mundial, porque o cérebro está desequilibrado. Os três lados do cérebro estão sendo utilizados de maneira independente um do outro, e não integrada e proporcionalmente.” (De Gregori, l994, p. 61)

“A ciência, como hoje nós a conhecemos, é produto dos últimos trezentos anos. É a obra-prima do projeto do Iluminismo da Idade Moderna, na medida em que faz a crítica da Filosofia e da Metafísica e tenta, baseada nas “luzes da razão”, ser o instrumento de reconstrução do mundo.” (Greco, 1994, p. 40)

A dominação do processo cognitivo pela imposição da razão como único instrumento de apreensão do conhecimento e de reconstrução do mundo tem desprezado a criatividade e o salto qualitativo da práxis alternativa e vem sendo combatida com a descoberta de um novo paradigma que transcende o modelo mecanicista. A Física do século XX tem desvelado um universo dinâmico, vivo, interligado e sistêmico que passou a chamar de holístico.

Uma cosmovisão holística do universo vem combatendo gradativamente a visão especializada com sua abordagem disciplinar e metodologia fragmentada que deu origem ao especialista que “sabe-tudo de quase-nada”. Ressurge uma tendência inter/transdisciplinar para avançarmos numa visão mais ampla do mundo que nos rodeia e, com isso, a “antropogogia”, estendendo a ação educativa para além da escola e da família.

O papel da escola pode ser o de provocar mudanças estruturais, desde que se atualize com o desenvolvimento científico e tecnológico, amplie sua capacidade de gerar processos cognitivos e de ensino aprendizagem mais amplos, por meio de incentivo à pesquisa, experimentação de novas tecnologias, vivência artístico-cultural que estão à disposição da sociedade.

Precisamos revisitar todo um vocabulário, a mudança precisaria começar pela terminologia até hoje usada para aquilo que diz respeito à aquisição do conhecimento. A palavra disciplina usada para designar uma matéria de estudo ou aspecto do conhecimento é imprópria para tal proposição, pelo conteúdo implícito em seu significado. O termo disciplinar significa sujeitar ou submeter à disciplina, fazer obedecer ou ceder, acomodar, corrigir. Essa etimologia leva-nos a questionar essa fragmentação do conhecimento submetido a uma organização disciplinar.

O sujeito cognoscente, por sua vez, aquele que se submete à disciplina, para obter a compreensão de um determinado objeto do conhecimento é colocado como um indivíduo (indeterminado) que está submetido a uma grade curricular, para atingir uma graduação. O termo currículo tem também contradições etimológicas que não representam o sentido apropriação do conhecimento, seu significado é de ato de correr, atalho, corte, muito mais próprios que o de conjunto de matérias relativas ao conhecimento. Grade curricular tem assim um sentido completamente fora de propósito de “correria engradada” ou presa à graduação como se dentro do esquadrinhamento dessa estrutura fosse possível abarcar-se a totalidade do conhecimento.

“7. O currículo por disciplinas costuma causar uma incapacidade para ajustar ao currículo problemas ou questões mais práticas, vitais e interdisciplinares como a educação sexual, a educação para a saúde e contra as drogas, a paz e o desarmamento, a greve, a poluição e, em geral, quase todas as questões atuais.

8. Os alunos não captam as ligações que podem existir entre as diferentes disciplinas, e tampouco são proporcionados suportes para poder fazer isto.

9.
O currículo centrado em disciplinas também causa inflexibilidade na organização, tanto do tempo como do espaço e dos recursos humanos, e por esta razão atividades educacionais muito positivas como, por exem​plo, visitas, excursões, saídas fora da sala de aula, seminários de maior duração temporal, experiências, etc., não podem ser realizados ou têm de superar grandes obstáculos.

10. A estrutura de disciplinas desanima, não incentiva iniciativas dos estudantes para o estudo nem a pesquisa autônoma. Não estimula a ativi​dade crítica nem a curiosidade intelectual.

11. Por outro lado, na medida em que se limitam a acompanhar um livro-texto, professores e professoras transformam-se em "organizadores organizados", carentes de autonomia, sem poder de decisão e sem contro​le. Figura totalmente oposta à tão defendida atualmente do "corpo docente pesquisador", capaz de diagnosticar o que sucede nas salas de aula, de tomar as decisões necessárias, de oferecer uma ampla variedade de recur​sos didáticos, de avaliar adequadamente tanto o projeto como o desenvol​vimento de qualquer currículo.” (Santomé, 1998, p. 111)

As escolas estruturadas com suas salas de aula fechadas para o mundo, graduações, grades curriculares, não passam de lugares onde o conhecimento é limitado a circular por labirintos sem muitas saídas. Essa escola, que não tem contemplado um desenvolvimento cognitivo, afetivo e social mais profundos, que fica na superficialidade afasta com seus "produtos disciplinares", em todos os sentidos, cada vez mais as novas gerações.

“Um dos maiores problemas que enfrentamos hoje na educação está sendo o alto índice de reprovação, além da enorme evasão escolar. Ambos estão relacionados.” (D’Ambrósio, 1997, p. 83)

“Identificamos, como fatores de baixo rendimento, elementos de natureza social, cognitiva e epistemológica. Algo está errado com a filosofia que orienta a organização e o funcionamento do sistema educacional. Esse sistema é extremamente dinâmico. Deve se transformar paralelamente às transformações dos vários setores da sociedade.” (D’Ambrósio, 1997, p. 84)

4.1 - O PARADIGMA DE SUJEITO COGNOSCENTE

O indivíduo que busca conhecer deveria vencer o paradigma de sujeito cognoscente passando a ser um indivíduo participante de seu processo de conhecer, um agente de seu próprio cultivo mental, sensível e operacional, apropriado de seu processo cognitivo em busca da totalidade do conhecimento, transcendendo a disciplinariedade - transdisciplinariedade - rompendo os obstáculos impostos pelo velho paradigma disciplinar que graduou e engradou, guardou e conformou o conhecimento em fragmentos curriculares organizados de acordo com as distorções impostas pela manipulação do poder e do uso e aquisição de bens de uns sobre os outros (Taylorismo, Fordismo). 

“Uma crítica ao estado atual do conhecimento e às práticas associadas conduz ao que muitos chamam de modernidade, que sempre procura salvar as principais características do pensar disciplinar. Para uma reflexão apropriada sobre a situação contemporânea do mundo, porém, torna-se imprescindível outro pensar, que é o da transdisciplinaridade.

A fundamentação teórica que serve de base à transdisciplinaridade repousa sobre o exame, na íntegra, do processo de geração, organização intelectual, organização social, e difusão do conhecimento. Nesse contexto, poder-se-ia dizer que o projeto transdisciplinar é intra e interdisciplinar, abarcando o que constitui o domínio das ciências da cognição, da epistemologia, da história, da sociedade, da transmissão do conhecimento e da educação.” (D’Ambrósio, 1997, p. 15)

A escola calcada nas especializações, que impõe as especificidades e conseqüentes reduções, com o surgimento de um novo indivíduo criativo, ativo e construtor de seu próprio processo cognitivo, voltado para uma cosmovisão transdisciplinar da vida, desapareceria como a fumaça de uma brasa apagada com água e ressurgiria uma nova escola, uma possível universidade livre.

A Universidade Livre como possibilidade de Escola Aberta teria como eixo original a idéia de união libertadora da diversidade, a busca do real pela sua totalidade, contemplando a globalização do conhecimento transcendido à consciência.

Dessa forma entenderíamos a globalização como ação global tendo em sua dinâmica a idéia de globo, esfera onde todos os pontos são eqüidistantes do seu centro gerador, e isto pode estar ampliando as dimensões espaço-temporais dos processos cognitivos num sentido mais amplo. Esse centro gerador, como eixo original de onde tudo nasce e para onde tudo retorna, possibilita uma amplitude maior em todos os planos e aspectos espaciais (para frente, para trás, para cima, para baixo, para esquerda, para direita) e girando sobre si mesmo em diferentes velocidades vai produzindo os aspectos temporais (ciclos, épocas maiores e menores e até civilizações), resguardando no mesmo instante que ampliando as concepções teóricas, as abstrações e as obras objetivas no mundo material.

Criar mentalmente, gerar idéias originais num processo de globalização cultural, que é inevitável, é um desafio, e, como dinâmica de aprendizagem intra/transdisciplinar pode se exteriorizar como um sol radiante trazendo do centro original para a superfície do globo produtos culturais e científicos, ampliando sempre as suas dimensões. O núcleo original ou de origem do conhecimento, como um eixo epistemológico de princípio e totalidade ou áxis holoepistemológico, contempla possibilidades absolutamente amplas de construção do conhecimento em sua totalidade, criando uma cosmovisão holística em todo o processo de aprendizagem.

“Falando da holoepistemologia como metafísica do conhecimento unificado, sobretudo sustentada no primeiro princípio de totalidade (Holos), Ramón Soler aclara que esse “Todo” não significa um absoluto desvinculado da individuação do Ser nem representa um simples composto ou agregado de partes: “O Todo, que hoje aspiramos, é uma atitude de sentir-e-de-ser; um anelo de participar na vida de todos sem deixar de ser; uma dinâmica de interação entre o indivíduo e a comunidade social; uma estruturação homogênea de valores divinos-e-humanos” (Ramón Soler). Para Soler, ao falar de holoepistemologia é necessário reconhecer a insuficiência do paradigma que gera a fragmentação do conhecimento para responder adequadamente à crise geral do nosso tempo.” (Crema, 1989, p. 84)

A globalização, ainda, como dinâmica de busca do conhecimento amplia-se sempre por meio de sínteses e tanto mais essencial e simples possa parecer, tanto mais complexo, absoluto e claro será como processo unificado de saber,  superando as categorias de ensino-aprendizagem em metodologias aplicadas apenas na educação infantil. 

A apreensão do real por todos os meios, do puramente contemplativo, intuitivo, perpassando pelo reflexivo, imaginário até às arquiteturas plasmativas dos objetos construídos no mundo físico. Diante desse novo paradigma que possa estar sendo aqui colocado e transposto como metodologia global de realização da aprendizagem, de modo permanente, por meio de uma nova dinâmica de apreensão do cognoscível vivo e vivido.

A Ciência Cognitiva não tem ainda meios, em seu corpo teórico, para explicar a cognição e a consciência, a diferença entre processos mentais e emocionais e a ação das substâncias no interior das células neurais. Sabe-se que diferentes processos de cognição e consciência interagem na apreensão do real.

“De maneira sucinta pode-se dizer que a Ciência Cognitiva é uma das grandes áreas de pesquisa do próximo século. Reúne, basicamente, as seguintes disciplinas: Neurociências, Psicologia, Lingüística, Filosofia e Inteligência Artificial. As disciplinas acima estão reunidas no afã de congregar esforços na compreensão da mente humana. As Neurociências colaboram com o substrato da mente - o cérebro. A Psicologia colabora com as teorias de funcionamento da mente propriamente dita. A Lingüística colabora com o exame da principal função mental humana - a linguagem. A Filosofia fornece, através da Lógica e da Epistemologia, vários dos fundamentos e dos instrumentos de análise de hipóteses da Ciência Cognitiva. A Inteligência Artificial, elemento fundamental, fornece os modelos de máquinas reais ou teóricas que poderiam simular a mente humana, particularmente o pensamento.” (Del Nero, 1997, p. 1)


O sonho maior fica a espera do "momento mágico da descoberta" do quê, ou da "transformação da vida-energia em vida-consciência" proposição feita pelo Prof. Henrique José de Souza - 1883/1963 - criador da Escola Filosófica conhecida como Eubiose - Ciência da Vida. Esse processo pode acontecer em qualquer lugar a qualquer hora e se realiza no mundo objetivo da Consciência, podendo ser representado em uma fórmula química, em um conceito da física ou da matemática, em uma obra de arte ou em uma discussão filosófica. O sentido de “vida-energia” pode ser aqui compreendido como o de vir-a-ser, como fonte original, o que está em natura, e “vida-consciência” compreendido como cultura, aquilo que já passou pelo processo cognitivo humano e está representado de alguma forma no conhecimento relativo alcançado até aquele momento. Podemos chamá-lo de bagagem cultural edificada na consciência humana e de construção do conhecimento a tudo que está sendo pesquisado, em processo de elaboração cognitiva.

“Eubiose é a ciência do bem, do bom e do belo, ou então, Eubiose é a ciência da integração do Homem com o Todo, como fator equilibrante... Eubiose é a ciência da vida. E, como tal, é aquela que ensina os meios de se viver em harmonia com as leis da Natureza e conseqüentemente com as leis universais, das quais as primeiras se derivam.” (Souza, 1993, p. 7)

5. METODOLOGIA PARA VIVÊNCIA TRANSDISCIPLINAR

PEQUENO ENSAIO

Todo trabalho é construído ao trabalhar-se. Nada existe antes da ação (manifestação), assim nasce o método, que etimologicamente quer dizer “ordem que se segue na investigação da verdade, no estudo de uma ciência ou para alcançar um fim determinado” - do grego méthodos, meta - pref. que expressa as idéias de comunidade ou participação, mistura ou intermediação e hodós - via, caminho, já no sentido da investigação científica. Método refere-se à construção do caminho para alcançar um objetivo, uma verdade, uma luz... Construímos nossa vida caminhando, aprendendo a cada passo, renovando a nossa cosmovisão.

A vivência transdisciplinar começa pela dinâmica que a comunicação dialógica propicia, onde a verdade surge de um diálogo profundo entre “pensares” e pares, seguindo a lógica do melhor argumento, que nasce do consenso, em sintonia com a fonte original da sabedoria universal, tornando a apreensão do conhecimento mais ampla, diversificada e integral, possibilitando a compreensão de que tudo pode ser motivo de cultivo mental, sensível e operacional.

A socialização do conhecimento apreendido pela vivência transdisciplinar, interpessoal e solidária seria operacionalizada por meio de grupos-semente, num exercício humanístico mais completo e gerador de uma a​titude participativa no modo de trabalho presencial. E no modo de trabalho virtual seriam contemplados aspectos de troca de experiências à distância, com grupos e indivíduos, bem como a participação em redes de pesquisa, artístico-cultural-educativas, científicas, filosóficas, proporcionando um novo ambiente interativo de aprendizagem. 

Para que um processo de aprendizagem transdisciplinar se realize é necessário promover a observação, a pesquisa, a contemplação, reflexão e meditação como formas importantes para atingir a Verdade, a Sabedoria, a Consciência - Ciência Cósmica - Ciência da Vida, incentivando a expressão criativa do ser, no fazer, o espírito crítico e a produção cultural como arquitetura da energia autoconsciente do indivíduo na construção do conhecimento real.

Para auxiliar essa construção de modo coerente é preciso que haja a estruturação da noção de convívio harmônico do indivíduo e do grupo social com a paisagem materna, fonte primordial de energia, saúde e sobrevivência. É fundamental incentivar a pesquisa geo-bio-histórica, sócio-antropológica, aplicando a análise comparativa da expansão sociocultural e econômica, relativa ao processo de impacto ambiental, nas diferentes fases de ocupação humana de uma região, de um país e do planeta, resgatando para a atualidade meios de melhoria da qualidade de vida na construção dos espaços ideais para a evolução da criatura humana.

A integração de conhecimentos, de modo global, transdisciplinar, encadeia um amplo processo de compreensão naturo-ético-cultural, e sua conseqüente produção de natureza científica, artística e filosófica é impulsionada pelo debate e pesquisa de temas abrangentes gerados com base na realidade sociocultural-ambiental.

5.1 - CONSTRUÇÃO E BASES
As bases de uma metodologia para vivência transdisciplinar estão na ciência, arte e filosofia que têm origem na sabedoria universal, Ciência da Vida, e são os suportes do cultivo mental, sensível e operacional para o homem atingir a construção de sua Consciência Plena, Integral, como fim último de sua evolução - a Felicidade - “Transformando a “Vida Energia em Vida Consciência”, considerando-se o seguinte:

a) Ciência, como consciência, conhecimento integral, essencial, estudo da origem do homem e do universo. Instruindo o mental através do conhecimento gerado na sua fonte original. A Ciência, enquanto Sabedoria Universal, desenvolvendo a Inteligência, como vivência para o Bom - Verdade, Pureza. Ciência da Vida no mais alto nível de compreensão do todo.

b) Arte, como vivência, experiência integral e essencial no Bem, no Bom e no Belo, estética demonstrada pela Ciência da Vida. Educando o sentir, elevando-o à Intuição, para atingir o conhecimento direto, gerado na fonte primordial de onde a própria vida emana, desenvolvendo a Emoção, como vivência para o Belo - Estética, Beleza.

c) Filosofia, como Sabedoria assimilada pela realização integral e essencial do homem na sua evolução, atualizando-o permanentemente, trabalhando a mente e a emoção - cérebro e coração - para adquirir, através da vontade fortalecida pelo desenvolvimento do caráter e da cultura, a Consciência (Ciência Cósmica) de si e do Universo, para cumprir o seu papel no presente ciclo evolucional, desenvolvendo a Vontade, como vivência para o Bem - Ética, Bondade.  


“Ao longo da história , os indivíduos e as sociedades empreenderam esforços para lidar e conviver com a realidade natural e sociocultural. Procuraram também explicações. Isto deu origem às ciências, às matemáticas, aos modos de comunicação, às línguas. Assim como às religiões e às artes. A tudo a que chamamos “conhecimento”, enfim, muitas vezes também chamado “saber”.” (D’Ambrósio, 1997, p. 25)

5.2 - VivÊncia Transdisciplinar

A vivência transdisciplinar é natural e permanente, pois interage com a sabedoria viva. A síntese natura-cultura tem implícita essa idéia, construindo o sentido de totalidade que transcende na compreensão global da vida, natureza sagrada que tudo mater​naliza, onde o ser humano é parte construindo a cultura. Os “Programas de Vivência Transdisciplinar” são as formas de operacionalizar e promover o desenvolvimento da inteligência, da imaginação, da criatividade e principalmente da intuição, gerando a união do conhecido com o conhecente, através de uma dinâmica de aprendizagem integrada aos processos individuais e coletivos dos grupos-semente, reunidos por escolha de temas semelhantes.

“A Intuição é mais atrevida do que a Inteligência. Ela é algo assim como um Farol que orienta o rumo da Inteligência e, por isso mesmo, foi a voz interna que guiou a todos os descobridores, como: Galileu, Newton, Colombo e outros mais. Infelizmente, seu estudo é desprezado.” (Souza, 1984, p. 11)

Cada “Programa de Vivência Transdisciplinar” pode ser traçado pelo próprio participante, com auxílio de um Pesquisador participante de um “Conselho Multidisciplinar”, e atendendo às suas necessidades individuais de cultivo mental, sensível e operacional.

Os programas podem ser trabalhados através da pesquisa e estudo de Temas Geradores, analisados sob vários ângulos do conhecimento e focalizados de acordo com a capacidade de apreensão dos participantes e nas diferentes etapas e faixas etárias, impulsionando sempre o autodidatismo.

Para o desenvolvimento desses programas estariam previstos ambientes diversificados, espaços naturais e outros onde se encontrem formas, processos e experiências que auxiliem na compreensão e o desenvolvimento dos programas. 

A duração dos programas é variável e depende da necessidade de exploração que o tema gerador exige e do interesse do indivíduo e do grupo-semente reunido em torno do “Programa de Vivência Transdisciplinar”.

5.3 - grupo-semente

Conviver é descobrir e respeitar o processo criativo em si e no outro, permitindo que brote do interior a organização da experiência e sua livre expressão. A organização participativa é a mola propulsora do trabalho em equipe, e os grupos-semente precisam ser dinamizados para vivenciar a comunicação dialógica, o diálogo, como fonte de temas geradores, idéias-semente e polinização mental, gerando o con​ceito real pelo consenso possível.

A contínua celebração da vida, interagindo crítica e criatividade, revelando-se no processo de evolução da qualidade da integração consciente entre natureza, cultura e sociedade auxilia a construção de um novo indivíduo, que busca a síntese do conhecer e ser livre pensante. Essa autonomia é gerada pe​la evocação da vontade de conhecer, transformada na vontade de ser, possibilitando revelarem-se as potencialidades mais profundas que realizam mente e coração em harmonia. 

A vivência da trilogia contemplação-meditação-reflexão é básica para a construção da consciência integrada e globalizada da cosmovisão humana. É a preparação para penetrar no interior das cousas da natureza naturada/naturante e compreender sua causa. Nascem os padrões de valores éticos e estéticos e o conhecimento dos limites naturais, criam-se as condições para ultrapassar esses limites e tornar-se apto pa​ra acompanhar a “Grande Síntese do Pensamento Humano no Ciclo Atual”. 

 Tudo isso tendo como base a vasta cultura geral e seu aprofundamento para alcançar a intuição que conduz a potencialidade humana à sua plena expressão construtiva e iluminação, apreensão direta na fonte original, como situação permanente de aprendizagem.

O trabalho dos grupos-semente pode ser bimodal - virtual/presencial - e tem como meta desencadear nos participantes, através de estudos e pesquisas, processos de auto-envolvimento metodológico construído pelos “Programas de Vivência Transdisciplinar” que podem criar uma “Dinâmica Holística nas Linhas Mestras do Conhecimento Universal”, agilizando o cultivo mental, sensível e operacional ou da inteligência, da emoção e da vontade, restabelecendo naturalidade na compreensão da vida.

5.4 - auto-envolvimento METODOLÓGICO - etapas do processo

O verdadeiro agente de seu cultivo mental, sensível e operacional é o próprio indivíduo.  A vivência transdisciplinar com essa dinâmica metodológica, incentiva esse processo de descoberta e a aplicação de meios adequados na construção do saber-vivo, abrindo os portais de uma concepção de melhor qualidade de vida pessoal em todos os aspectos, como proposta básica principal a ser planejada pelo participante. Para a operacinalização desse processo de vivência transdisciplinar  são necessárias três etapas fundamentais:

Etapa I - Recepção/Preparação
Etapa II - Conciliação/Formulação do Programa

Etapa III - Consolidação/Produção Cultural

5.4.1 - etapa i - RECEPÇÃO/PREPARAÇÃO

recepção: O ingresso do participante é previsto após sondagem que indique a bagagem de aptidões naturais/potenciais, sua defasagem nos aspectos físico, psico-mental e sócio-cultural, e as atividades de seu maior interesse, combinando as condições atuais com as metas a serem alcançadas para sua construção de conhecimento. 

Definida a linha de trabalho e o perfil da proposta básica de cada participante e feito o “Plano Individual de Trabalho Original” - “planito”,  passamos para a fase de preparação.
preparação: O segundo momento é reservado à exploração de aptidões inatas ou adquiridas pela participação nas atividades em arte, ciência, filosofia, estudos avançados, e outras mais específicas que venham a se constituir como objeto de apropriação do conhecimento, com os objetivos de:

a) revelar e incentivar processos de expressão e pesquisa em várias linhas do conhecimento;

b) ampliar as possibilidades mentais, afetivas e operacionais pela vivência de experiências em várias linguagens;

c) facilitar a elaboração do conhecimento e a organização da experiência ética, estética, artística, filosófica, literária, científica e de comunicação;

d) adquirir a capacidade de expressar o pensamento e a crítica do conhecimento, passando a uma produção cultural pessoal mais efetiva e podendo contribuir com a produção cultural coletiva.
5.4.2 - etapa II - CONCILIAÇÃO/FORMULAÇÃO do programa

conciliação: O participante define metas iniciais e é incentivado a organizar o “planito”; participa das atividades para descobrir suas aptidões, apesar de não haver ainda uma definição objetiva.

Estamos no momento do sentimento de possibilidade (“eu posso fazer isso”) e do cultivo de expectativas quanto ao resultado. 

Com o incentivo do trabalho, situa-se o indivíduo em harmonia com o sentir, o pensar e o fazer, com expressão e pesquisa nas “linhas mestras do conhecimento u​niversal”.
formulação do programa: Em seguida, de acordo com o tempo interior, o indivíduo passa a formular o seu “Programa de Vivência Transdisciplinar”, integrando-se a um “grupo-semente” com metas e programas semelhan​tes. 

O resultado decorrente dessa etapa é exposto, usando-se diversas possibilidades, registro escrito, pictórico, seminário, palestra, apresentação multimídia e outras, e avaliado pelo participante, pelo grupo e pela equipe de um Conselho ou Equipe Multidisciplinar, sofrendo possíveis reformulações até chegar a concepções-síntese e produtos culturais de diversas naturezas. 

5.4.3 - etapa III - CONSOLIDAÇÃO/PRODUÇÃO cultural

consolidação: É a etapa da independência. Os indivíduos e os grupos-semente passam a funcionar e produzir por si, independentes; o trabalho avança para uma fase mais crítica; os participantes passam a entender o significado e a importância de servir à cultura, como vida-consciência coletiva, servindo à sociedade e à civilização. 

produção cultural: Os indivíduos e grupos começam a perceber que, a partir do contato real com o processo de cultivo mental, sensível e operacional, passam a se auto-organizar partilhando com os outros, através da produção cultural, sua vivência e seu conhecimento. Podem ainda vir a tornar-se promotores dessa Dinâmica Metodológica, participando de equipes multidisciplinares.

A operacionalização da proposta metodológica colocada pressupõe que os educadores-pesquisadores participantes de equipes multidisciplinares devam ter uma cultura ampla e uma visão holística para além das fronteiras de suas áreas específicas de trabalho, para que possam incentivar e promover nos indivíduos e grupos, sob sua coordenação, um processo de construção de um saber-vivo.

Outro fator essencial é o tempo disponível, desse educador, para ampliar conhecimentos, preparar material didático, explorar técnicas e tecnologias, atender indivíduos e grupos sob sua orientação, para isso há a necessidade de uma dedicação exclusiva que exige uma remuneração condigna.

6. CONCLUSÃO
O tratamento filosófico, dado a essa monografia é uma tentativa de contemplar aspectos importantes para a construção de uma cosmovisão holística, humana, voltada para a espiritualidade e em harmonia com a natureza, por meio de uma vivência transdisciplinar.

A criação de ambientes interativos de aprendizagem bimodal (virtual e presencial), a globalização cultural, gerando a Sociedade do Conhecimento trazem uma profunda transformação na transmissão da bagagem cultural da humanidade e na construção de um saber-vivo, consciente, tornando possível a síntese do conhecer/ser livre pensante.

Essa síntese, criativa e interativa, natura-cultura é a construção do sentido de totalidade que transcende na compreensão global da vida, natureza sagrada que tudo mater​naliza, onde o ser humano é parte construindo a cultura.

 A realização dessa síntese natura/cultura/consciência, proporcionada pela Vivência Transdisciplinar e de acordo com as necessidades de cada participante, de modo formal e informal, virtual e presencial, individualmente ou integrando grupos-semente, é possível em cada espaço e ambiente sociocultural-educativo de nosso país. Sendo possível promover tudo isso, por meio de uma gestão participativa, através de Conselhos e Equipes Multidisciplinares compostos por livres pensadores e pesquisadores inter/transdisciplinares. 

No entanto, nossa reflexão sobre a construção da Sociedade do Conhecimento nos leva a questionar os obstáculos causados pela ignorância das coisas básicas que ainda dificultam essa tarefa para o grande coletivo humano. 

Vivemos num país onde a biodiversidade é tão ou mais valiosa que as jazidas de minérios, onde as terras férteis e o clima podem contribuir esplendidamente com uma produção agropecuária para alimentar milhões de pessoas. E temos “sem terra”, “sem teto”, crianças desnutridas, abandonadas, jovens drogados e violência crescente, convivendo com tecnologias avançadas e discursos ecléticos.

Gente querendo entender as máquinas e máquinas substituindo e desempregando gente que precisa reencontrar um caminho de sobrevivência. Estamos a um passo dos portais do 3º milênio e ainda discutimos sobrevivência, qualidade de vida, como educar nossas crianças e jovens para a saúde, para a ética, para a cidadania, para o trabalho...

Ainda não saímos do discurso, não superamos os palanques e as tribunas, nossas leis são meia-leis, ainda não vivemos com dignidade. Estamos dissociados, “emburrecidos” pela pressão econômica e assistimos a queda das bolsas de valores, demonstrando, sempre, que enquanto não chegarmos a um único padrão de valores, que possa ser representado por uma moeda única, ficaremos alimentando bichinhos eletrônicos com energia mental. A globalização econômica precisa encontrar o caminho da solidariedade entre povos e nações. 

O desgaste é surpreendente e o conflito entre crise e criatividade intenso. É o momento do salto, do retorno qualitativo ao eixo principal do nosso processo evolutivo de vida. Estamos angustiados e extravasamos consumo de milhares de “bugigangas” e “badulaques”. Consumir significa: gastar, corroer até à destruição, devorar, destruir, enfraquecer, aniquilar, enganar, iludir, fazer esquecer, e sumir em conjunto, tudo isso deixa claro que o destino da Sociedade de Consumo é o seu desaparecimento, o seu fim, pois está devorando-se a si mesma e ao planeta de várias formas. 

Apesar da consciência ecológica, da certeza que a nossa sobrevivência depende da saúde do planeta, ainda transformamos a natureza em entulho, fabricando lixo. A matéria prima é desperdiçada na pouca qualidade dos produtos industrializados. A obsolescência é programada para um período calculado, muitas vezes, para um pouco depois de vencida a garantia. Essa técnica usada pelos dominadores, perversos, do sistema econômico moderno, com a finalidade de gerar consumo, demonstra a grande desarmonia provocada por esse velho paradigma, para o homem, a sociedade e a natureza.

No entanto, essa obsolescência programada não pode destruir a essência de um trabalho educativo que se propõe a fazer uso das novas tecnologias - telemática/informática - que dia a dia superam-se em avanços, precisamos observar atentamente e buscar soluções sempre.

Com essa reflexão questionamos, ainda, como sair da Sociedade de Consumo ou do Desperdício e avançar objetivamente para a Sociedade do Conhecimento? 

Um novo estado de consciência se aproxima e nos obriga a sair da ilusão do consumo e construir a realidade da nossa verdadeira manutenção de vida. Manter significa sustentar, prover do que é necessário para a subsistência, conservar. Construir essa manutenção em todos os sentidos passa a ser um novo paradigma de ação coletiva, que começa com cada indivíduo, agindo de modo mais cooperativo. Muitas alternativas podem ser criadas e uma educação transformadora e transdisciplinar pode dar origem a soluções mais harmônicas, mudando as concepções de valores. Deixaremos gradativamente de competir e passaremos a cooperar. Aquilo que conhecemos como disputa pelos meios de sobrevivência passará a ser uma cooperação pelos meios de sobrevivência e autosustentação.

A construção da Sociedade do Conhecimento ou do reconhecimento do ideal de amizade entre tudo e entre todos, compartilhando uma mente global, mais universal e mais humana, direcionada para os valores espirituais, significa um neo-renascimento da consciência humana impregnada de ciência cósmica e amor universal.

Novas linguagens para a inteligência expressar a idéia - id-déia - a divindade interna de cada criatura. A intuição abrindo os livros-síntese da sabedoria viva de um novo tempo de ser-ideal, um despertar lúcido de uma nova alvorada para toda a humanidade unida fraternalmente, repleta de liberdade, onde asas de luz ruflam, espalhando perfumes, essências de sínteses cognitivas, para alçarmos vôos maiores.

Atingir uma consciência mais plena sempre foi o grande sonho humano, o conhecer com o sentido de poder ser livre, superando os estágios de compreensão limitada do universo e lançando-se para a plenitude da vida.

Maria Nazareth Bizutti
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